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“A convivência é a base do ser social, pertencer a grupos, reconhecer ‐se num contexto,
construir referências de atitudes e valores, perceber e respeitar a diversidade são
caminhos que só podem ser percorridos nas relações sociais”
(Fatima Guareski)
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INTRODUÇÃO
O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos/SCFV é resultante do
reordenamento disposto na Resolução CIT nº 01, de 21 de fevereiro de 2013, que
unificou os Programas de Erradicação do Trabalho Infantil, Programa Projovem
Adolescentes e Programa de atendimento em Grupos para Pessoa Idosa. Trata-se de um
Serviço socioassistencial e socioeducativo, em que se propõe prestar apoio efetivo
prestado à família, através da inclusão em programas de transferência de renda e na rede
de serviços para acessar os direitos básicos de cidadania. E, trabalhar com trabalho com
famílias enquanto sujeitos socioculturais, com suas histórias e projetos, fazendo
reflexão sobre o cotidiano e formas de organização da família para promover suas
capacidades e autonomia.
O SCFV tem caráter preventivo e proativo, realizado em grupos, de modo a garantir
aquisições progressivas aos seus usuários, de acordo com seu ciclo de vida. Destina-se a
crianças, adolescentes, idosos em situação de vulnerabilidade. Serviço de Proteção
Social Básica no Domicílio para Pessoas com deficiência. Parte-se do princípio de que a
convivência no campo socioeducativo é uma oportunidade de vivência e afirmação de
atitudes e valores que fortaleçam e despertem o prazer de viver em comunidade, a
importância da vida, a aposta em si mesmo dentro de padrões sociais solidários e
cooperativos. São subdivididos por ciclo de vida: o SCFV para crianças e adolescentes
entre 06 a 15 anos, SCFV para adolescentes entre 15 a 17 anos, o SCFV para pessoas
idosas (a partir de 60 anos de idade).
No SUAS, o Reordenamento significa um avanço na consolidação e organização do
serviço socioassistencial voltado às crianças, aos adolescentes e as pessoas idosas,
fortalecendo o princípio da gestão descentralizada entre os entes e o respeito à
diversidade das características de organização do trabalho grupal realizado com o
público da Assistência Social em cada território.
Observando a dinâmica da humanidade, vemos a importância do planejamento em todos
os setores da sociedade como sendo algo fundamental e necessário principalmente para
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a gestão pública. Assim, optamos de forma simples e sem exageros desenvolver um
plano de trabalho sócio educativo para o público do Serviço de convivência e
fortalecimento de vínculos (SCFV) de Santo Antônio do Aventureiro, Minas Gerais. É
nesse contexto que surge o planejamento como algo que precisa ser feito, como
processo de racionalização, organização e coordenação. No SCFV, no entanto, para que
o oficineiro e o facilitador cumpra a sua real função, é preciso que esteja fundamentado
nas exigências sociais, num projeto definido de visão de mundo, de sociedade e do
homem que se quer formar.
SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS
DESCRIÇÃO GERAL: Serviço realizado em grupos, organizado a partir de percursos,
de modo a garantir aquisições progressivas aos seus usuários, de acordo com o seu ciclo
de vida, a fim de complementar o trabalho social com famílias e prevenir a ocorrência
de situações de risco social. Forma de intervenção social planejada que cria situações
desafiadoras, estimula e orienta os usuários na construção e reconstrução de suas
histórias e vivências individuais e coletivas, na família e no território. Organiza-se de
modo a ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolver o sentimento de pertença e
de identidade, fortalecer vínculos familiares e incentivar a socialização e a convivência
comunitária. Possui caráter preventivo e proativo, pautado na defesa e afirmação dos
direitos e no desenvolvimento de capacidades e potencialidades, com vistas ao alcance
de alternativas emancipatórias para o enfrentamento da vulnerabilidade social. Deve
prever o desenvolvimento de ações intergeracionais e a heterogeneidade na composição
dos grupos por sexo, presença de pessoas com deficiência, etnia, raça, entre outros.
Possui articulação com o Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF),
de modo a promover o atendimento das famílias dos usuários destes serviços,
garantindo a matricialidade sociofamiliar da política de assistência social.
DESCRIÇÃO ESPECÍFICA DO SERVIÇO PARA CRIANÇAS ATÉ 6 ANOS: Tem
por foco o desenvolvimento de atividades com crianças, familiares e comunidade, para
fortalecer vínculos e prevenir ocorrência de situações de exclusão social e de risco, em
especial a violência doméstica e o trabalho infantil, sendo um serviço complementar e
diretamente articulado ao PAIF. Pauta-se no reconhecimento da condição peculiar de
dependência, de desenvolvimento desse ciclo de vida e pelo cumprimento dos direitos
das crianças, numa concepção que faz do brincar, da experiência lúdica e da vivência
artística uma forma privilegiada de expressão, interação e proteção social. Desenvolve
atividades com crianças, inclusive com crianças com deficiência, seus grupos
familiares, gestantes e nutrizes. Com as crianças, busca desenvolver atividades de
convivência, estabelecimento e fortalecimento de vínculos e socialização centradas na
brincadeira, com foco na garantia das seguranças de acolhida e convívio familiar e
 


	6. Secretaria Municipal de  Assistência Social
Rua José Antônio Senra – número 15,
Casa da Cultura, sala 1,
Centro, Santo Antônio do Aventureiro-MG,
Tel:(32)3286-1390. E-mail: social.pmsaa@bol.com.br
6
comunitário, por meio de experiências lúdicas, acesso a brinquedos favorecedores do
desenvolvimento e da sociabilidade e momentos de brincadeiras fortalecedoras do
convívio com familiares. Com as famílias, o serviço busca estabelecer discussões
reflexivas, atividades direcionadas ao fortalecimento de vínculos e orientação sobre o
cuidado com a criança pequena. Com famílias de crianças com deficiência inclui ações
que envolvem grupos e organizações comunitárias para troca de informações acerca de
direitos da pessoa com deficiência, potenciais das crianças, importância e possibilidades
de ações inclusivas. Deve possibilitar meios para que as famílias expressem
dificuldades, soluções encontradas e demandas, de modo a construir conjuntamente
soluções e alternativas para as necessidades e os problemas enfrentados.
DESCRIÇÃO ESPECÍFICA DO SERVIÇO PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES
DE 6 A 15 ANOS: Tem por foco a constituição de espaço de convivência, formação
para a participação e cidadania, desenvolvimento do protagonismo e da autonomia das
crianças e adolescentes, a partir dos interesses, demandas e potencialidades dessa faixa
etária. As intervenções devem ser pautadas em experiências lúdicas, culturais e
esportivas como formas de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção
social. Inclui crianças e adolescentes com deficiência, retirados do trabalho infantil ou
submetidos a outras violações, cujas atividades contribuem para re-significar vivências
de isolamento e de violação de direitos, bem como propiciar experiências favorecedoras
do desenvolvimento de sociabilidades e na prevenção de situações de risco social.
DESCRIÇÃO ESPECÍFICA DO SERVIÇO PARA ADOLESCENTES E JOVENS DE
15 A 17 ANOS: Tem por foco o fortalecimento da convivência familiar e comunitária e
contribui para o retorno ou permanência dos adolescentes e jovens na escola, por meio
do desenvolvimento de atividades que estimulem a convivência social, a participação
cidadã e uma formação geral para o mundo do trabalho. As atividades devem abordar as
questões relevantes sobre a juventude, contribuindo para a construção de novos
conhecimentos e formação de atitudes e valores que reflitam no desenvolvimento
integral do jovem. As atividades também devem desenvolver habilidades gerais, tais
como a capacidade comunicativa e a inclusão digital de modo a orientar o jovem para a
escolha profissional, bem como realizar ações com foco na convivência social por meio
da arte-cultura e esporte-lazer. As intervenções devem valorizar a pluralidade e a
singularidade da condição juvenil e suas formas particulares de sociabilidade;
sensibilizar para os desafios da realidade social, cultural, ambiental e política de seu
meio social; criar oportunidades de acesso a direitos; estimular práticas associativas e as
diferentes formas de expressão dos interesses, posicionamentos e visões de mundo de
jovens no espaço público.
DESCRIÇÃO ESPECÍFICA DO SERVIÇO PARA IDOSOS: Tem por foco o
desenvolvimento de atividades que contribuam no processo de envelhecimento
saudável, no desenvolvimento da autonomia e de sociabilidades, no fortalecimento dos
vínculos familiares e do convívio comunitário e na prevenção de situações de risco
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social. A intervenção social deve estar pautada nas características, interesses e
demandas dessa faixa etária e considerar que a vivência em grupo, as experimentações
artísticas, culturais, esportivas e de lazer e a valorização das experiências vividas
constituem formas privilegiadas de expressão, interação e proteção social. Devem
incluir vivências que valorizam suas experiências e que estimulem e potencialize a
condição de escolher e decidir. USUÁRIOS: CRIANÇAS DE ATÉ 6 ANOS, EM
ESPECIAL: - Crianças com deficiência, com prioridade para as beneficiárias do BPC; -
Crianças cujas famílias são beneficiárias de programas de transferência de renda; -
Crianças encaminhadas pelos serviços da proteção social especial: Programa de
Erradicação do Trabalho Infantil (PETI); Serviço de Proteção e Atendimento
Especializado a Famílias e Indivíduos; reconduzidas ao convívio familiar após medida
protetiva de acolhimento; e outros; - Crianças residentes em territórios com ausência ou
precariedade na oferta de serviços e oportunidades de convívio familiar e comunitário; -
Crianças que vivenciam situações de fragilização de vínculos.
CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE 6 A 15 ANOS, EM ESPECIAL: - Crianças
encaminhadas pelos serviços da proteção social especial: Programa de Erradicação do
Trabalho Infantil (PETI); Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e
Indivíduos; reconduzidas ao convívio familiar após medida protetiva de acolhimento; e
outros; - Crianças e adolescentes com deficiência, com prioridade para as beneficiárias
do BPC; - Crianças e adolescentes cujas famílias são beneficiárias de programas de
transferência de renda; - Crianças e adolescentes de famílias com precário acesso a
renda e a serviços públicos e com dificuldades para manter.
ADOLESCENTES E JOVENS DE 15 A 17 ANOS, EM ESPECIAL: - Adolescentes e
Jovens pertencentes às famílias beneficiárias de programas de transferência de renda; -
Adolescentes e Jovens egressos de medida socioeducativa de internação ou em
cumprimento de outras medidas socioeducativas em meio aberto, conforme disposto na
Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente; -
Adolescentes e Jovens em cumprimento ou egressos de medida de proteção, conforme
disposto na Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do
Adolescentes (ECA); - Adolescentes e Jovens do Programa de Erradicação do Trabalho
Infantil (PETI) ou Adolescentes e Jovens egressos ou vinculados a programas de
combate à violência e ao abuso e à exploração sexual; - Adolescentes e Jovens de
famílias com perfil de renda de programas de transferência de renda; - Jovens com
deficiência, em especial beneficiários do BPC; - Jovens fora da escola.
IDOSOS (AS) COM IDADE IGUAL OU SUPERIOR A 60 ANOS, EM SITUAÇÃO
DE VULNERABILIDADE SOCIAL, EM ESPECIAL: - Idosos beneficiários do
Benefício de Prestação Continuada; - Idosos de famílias beneficiárias de programas de
transferência de renda; - Idosos com vivências de isolamento por ausência de acesso a
serviços e oportunidades de convívio familiar e comunitário e cujas necessidades,
interesses e disponibilidade indiquem a inclusão no serviço. OBJETIVOS GERAIS: -
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Complementar o trabalho social com família, prevenindo a ocorrência de situações de
risco social e fortalecendo a convivência familiar e comunitária; - Prevenir a
institucionalização e a segregação de crianças, adolescentes, jovens e idosos, em
especial, das pessoas com deficiência, assegurando o direito à convivência familiar e
comunitária; - Promover acessos a benefícios e serviços socioassistenciais, fortalecendo
a rede de proteção social de assistência social nos territórios; - Promover acessos a
serviços setoriais, em especial das políticas de educação, saúde, cultura, esporte e lazer
existentes no território, contribuindo para o usufruto dos usuários aos demais direitos; -
Oportunizar o acesso às informações sobre direitos e sobre participação cidadã,
estimulando o desenvolvimento do protagonismo dos usuários; - Possibilitar acessos a
experiências e manifestações artísticas, culturais, esportivas e de lazer, com vistas ao
desenvolvimento de novas sociabilidades; - Favorecer o desenvolvimento de atividades
intergeracionais, propiciando trocas de experiências e vivências, fortalecendo o respeito,
a solidariedade e os vínculos familiares e comunitários.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA CRIANÇAS DE ATÉ 6 ANOS: - Complementar
as ações de proteção e desenvolvimento das crianças e o fortalecimento dos vínculos
familiares e sociais; - Assegurar espaços de convívio familiar e comunitário e o
desenvolvimento de relações de afetividade e sociabilidade; - Fortalecer a interação
entre crianças do mesmo ciclo etário; - Valorizar a cultura de famílias e comunidades
locais, pelo resgate de seus brinquedos e brincadeiras e a promoção de vivências
lúdicas; - Desenvolver estratégias para estimular e potencializar recursos de crianças
com deficiência e o papel das famílias e comunidade no processo de proteção social; -
Criar espaços de reflexão sobre o papel das famílias na proteção das crianças e no
processo de desenvolvimento infantil.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE 6 A 15
ANOS: - Complementar as ações da família e comunidade na proteção e
desenvolvimento de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares
e sociais; - Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social
e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; -
Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças e
adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades,
talentos e propiciar sua formação cidadã; - Estimular a participação na vida pública do
território e desenvolver competências para a compreensão crítica da realidade social e
do mundo contemporâneo; - Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do
jovem no sistema educacional.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA ADOLESCENTES E JOVENS DE 15 A17
ANOS: - Complementar as ações da família, e comunidade na proteção e
desenvolvimento de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares
e sociais; - Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social
e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; -
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Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural dos jovens, bem
como estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar
sua formação cidadã; - Propiciar vivências para o alcance de autonomia e protagonismo
social; - Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver
competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo
contemporâneo; - Possibilitar o reconhecimento do trabalho e da educação como direito
de cidadania e desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências
específicas básicas; - Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no
sistema educacional. OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA IDOSOS: - Contribuir para
um processo de envelhecimento ativo, saudável e autônomo; - Assegurar espaço de
encontro para os idosos e encontros intergeracionais de modo a promover a sua
convivência familiar e comunitária; - Detectar necessidades e motivações e desenvolver
potencialidades e capacidades para novos projetos de vida; - Propiciar vivências que
valorizam as experiências e que estimulem e potencializem a condição de escolher e
decidir, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia e protagonismo social dos
usuários.
PROVISÕES: AMBIENTE FÍSICO: Sala de atendimento individualizado, sala (s) de
atividades coletivas e comunitárias e instalações sanitárias, com adequada iluminação,
ventilação, conservação, privacidade, salubridade, limpeza e acessibilidade em todos
seus ambientes de acordo com as normas da ABNT. O ambiente físico ainda poderá
possuir outras características de acordo com a regulação específica do serviço.
RECURSOS MATERIAIS: Materiais permanentes e de consumo necessários ao
desenvolvimento do serviço, tais como: mobiliário, computadores, geladeira entre
outros.
MATERIAIS SOCIOEDUCATIVOS: artigos pedagógicos, culturais e esportivos;
banco de dados de usuários (as) de benefícios e serviços Socioassistenciais; banco de
dados dos serviços socioassistenciais; Cadastro Único dos Programas Sociais; Cadastro
de Beneficiários do BPC.
RECURSOS HUMANOS: De acordo com a NOB-RH/SUAS.
TRABALHO SOCIAL ESSENCIAL AO SERVIÇO: Acolhida; orientação e
encaminhamentos; grupos de convívio e fortalecimento de vínculos; informação,
comunicação e defesa de direitos; fortalecimento da função protetiva da família;
mobilização e fortalecimento de redes sociais de apoio; informação; banco de dados de
usuários e organizações; elaboração de relatórios e/ou prontuários; desenvolvimento do
convívio familiar e comunitário; mobilização para a cidadania.
AQUISIÇÕES DOS USUÁRIOS SEGURANÇA DE ACOLHIDA: - Ter acolhida suas
demandas interesses, necessidades e possibilidades; - Receber orientações e
encaminhamentos com o objetivo de aumentar o acesso a benefícios socioassistenciais e
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programas de transferência de renda, bem como aos demais direitos sociais, civis e
políticos; - Ter acesso a ambiência acolhedora. Segurança de Convívio Familiar e
Comunitário: - Vivenciar experiências que contribuam para o fortalecimento de
vínculos familiares e comunitários; - Vivenciar experiências que possibilitem meios e
oportunidades de conhecer o território e (re) significá-lo, de acordo com seus recursos e
potencialidades; - Ter acesso a serviços, conforme demandas e necessidades. Segurança
de Desenvolvimento da Autonomia : - Vivenciar experiências pautadas pelo respeito a
si próprio e aos outros, fundamentadas em princípios éticos de justiça e cidadania; -
Vivenciar experiências que possibilitem o desenvolvimento de potencialidades e
ampliação do universo informacional e cultural; - Vivenciar experiências
potencializadoras da participação social, tais como espaços de livre expressão de
opiniões, de reivindicação e avaliação das ações ofertadas, bem como de espaços de
estímulo para a participação em fóruns, conselhos, movimentos sociais, organizações
comunitárias e outros espaços de organização social; - Vivenciar experiências que
possibilitem o desenvolvimento de potencialidades e ampliação do universo
informacional e cultural; - Vivenciar experiências que contribuam para a construção de
projetos individuais e coletivos, desenvolvimento da autoestima, autonomia e
sustentabilidade; - Vivenciar experiências de fortalecimento e extensão da cidadania; -
Vivenciar experiências para relacionar-se e conviver em grupo; - Vivenciar experiências
para relacionar-se e conviver em grupo, administrar conflitos por meio do diálogo,
compartilhando outros modos de pensar, agir, atuar; - Vivenciar experiências que
possibilitem lidar de forma construtiva com potencialidades e limites; - Vivenciar
experiências de desenvolvimento de projetos sociais e culturais no território e a
oportunidades de fomento a produções artísticas; - Ter reduzido o descumprimento das
condicionalidades do PBF; - Contribuir para o acesso a documentação civil; - Ter
acesso a ampliação da capacidade protetiva da família e a superação de suas
dificuldades de convívio; - Ter acesso a informações sobre direitos sociais, civis e
políticos e condições sobre o seu usufruto; - Ter acesso a atividades de lazer, esporte e
manifestações artísticas e culturais do território e da cidade; - Ter acesso benefícios
socioassistenciais e programas de transferência de renda; - Ter oportunidades de escolha
e tomada de decisão; - Poder avaliar as atenções recebidas, expressar opiniões e
reivindicações; - Apresentar níveis de satisfação positivos em relação ao serviço; - Ter
acesso a experimentações no processo de formação e intercâmbios com grupos de outras
localidades e faixa etária semelhante.
ESPECÍFICOS: Para adolescentes e jovens de 15 a 17 anos: adquirir conhecimento e
desenvolver capacidade para a vida profissional e o acesso ao trabalho. Idosos:
Vivenciar experiências para o autoconhecimento e autocuidado. Condições e Formas de
aceso:Condições: Usuários territorialmente referenciados aos CRAS. Formas de aceso: -
Por procura espontânea; - Por busca ativa; - Por encaminhamento da rede
socioassistencial; - Por encaminhamento das demais políticas públicas. Unidade: -
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Centro de Referência de Assistência Social (CRAS); - Centros da criança, adolescente,
juventude e idosos, referenciados ao CRAS.
PERÍODO DE FUNCIONAMENTO: Para crianças de até 6 anos: Atividades em dias
úteis, feriados ou finais de semana, com frequência sequenciada ou intercalada, de
acordo com planejamento prévio, em turnos de até 3 oficinas semanais. Para crianças e
adolescentes de 06 a 15 anos: Atividades em dias úteis, feriados ou finais de semana,
em turnos de 2 oficinas semanais. Para adolescentes e jovens de 15 a 17 anos:
Atividades em dias úteis, feriados ou finais de semana, em turnos 3 oficinas semanais.
Para idosos: Atividades em dias úteis, feriados ou finais de semana, em horários
programados, conforme demanda. Abrangência: Municipal (corresponderá ao território
de abrangência do CRAS, de acordo com a incidência da demanda). Articulação em
Rede: Serviços socioassistenciais da proteção social básica e proteção social especial;
Serviços públicos locais de educação, saúde (em especial, programas e serviços de
reabilitação), cultura, esporte e, meio-ambiente e outros conforme necessidades;
Conselhos de políticas públicas e de defesa de direitos de segmentos específicos; Redes
sociais; Instituições de ensino e pesquisa; Conselho Tutelar; Programas e projetos de
desenvolvimento de talentos e capacidades.
IMPACTO SOCIAL ESPERADO: Contribuir para: - Redução da ocorrência de
situações de vulnerabilidade social; - Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu
agravamento ou reincidência; - Aumento de acessos a serviços socioassistenciais e
setoriais; - Ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais; - Melhoria da qualidade
de vida dos usuários e suas famílias. Para adolescentes e jovens de 15 a 17 anos: -
Aumento no número de jovens que conheçam as instâncias de denúncia e recurso em
casos de violação de seus direitos; - Aumento no número de jovens autônomos e
participantes na vida familiar e comunitária, com plena informação sobre seus direitos e
deveres; - Junto a outras políticas públicas, reduzir índices de: violência entre os jovens;
uso/abuso de drogas; doenças sexualmente transmissíveis e gravidez precoce. Para
idosos: - Melhoria da condição de sociabilidade de idosos; - Redução e Prevenção de
situações de isolamento social e de institucionalização.
DESPESAS DE CUSTEIO
Aquisição de materiais lúdicos, pedagógicos, tais como, brinquedos, almanaques
educativos, entre outros e instrumentos musicais para desenvolver as ações do SCFV
(aqueles que catalogados são considerados itens de investimento);
Aquisição de materiais de expediente e de consumo, tais como, lápis, canetas,
borrachas, carimbos, papel para impressora, tonner e/ou tinta para impressora,
grampeadores, pastas, caixas de arquivos, entre outros;
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Contratação de Pessoas Físicas ou Jurídicas, por tempo determinado, para realização de
oficinas e outras atividades pertinentes ao SCFV, tais como oficineiros, facilitadores,
palestrantes, entre outros;
Reformas, adaptações, adequação para acessibilidade conforme norma da ABNT
(rampas de acesso, adaptações nos banheiros, etc), pintura, instalação elétrica e
hidráulica, etc., na unidade do CRAS, visando a melhoria do ambiente de atendimento,
de arquivamento de documentos, de trabalho dos profissionais, etc.;
Pagamento de Alimentação, tais como, lanches, entre outros para atender as ações
desenvolvidas no SCFV;
Aquisição de ingressos para os usuários para participar de eventos culturais como
museus e teatro, entre outros desde que estejam de acordo com a metodologia do
serviço e previsto no planejamento.
DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA
Comprovação de possuir para execução dos serviços, mediante apresentação de
capacidade técnica que conste que o Proponente executou e concluiu formação na área
especifica de atuação.
DA CONTRATAÇÃO DOS OFICINEIROS E FACILITADORES
As contratações devem seguir todos os ritos licitatórios impostos pela legislação
pertinente do Município de Santo Antônio do Aventureiro.
PLANO DE TRABALHO DOS OFICINEROS E FACILITADORES
I – IDENTIFICAÇÃO
Oficina: Cidadania e Meio Ambiente
Oficineiro: Luciana Aparecida Dutra dos Santos
Semestre de trabalho :( x) Primeiro ( x ) Segundo
ANO: 2017
TOTAL DE OFICINAS SEMANAIS: 04 / CARGA HORÁRIA DIÁRIA: 2 HORAS
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 8 HORAS
II - EMENTA
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Compreensão das bases conceituais e históricas dos Direitos Humanos, da reconstrução histórica
no processo de afirmação dos Direitos Humanos na sociedade brasileira, despertando nas
crianças o interesse no debate e na participação em questões afetas à cidadania e à vivência plena
dos direitos e contribuindo para o desenvolvimento de responsabilização.
O quadro socioambiental no mundo, no Brasil e na cidade. Dimensões do eco desenvolvimento.
Economicismo, Ambientalismo. Agenda 21. Políticas de sustentabilidade socioambiental. Status
dos recursos do planeta: energia, água, alimento e consumo.
III – OBJETIVO DA OFICINA
Oportunizar um espaço de reflexão, análise e compreensão dos princípios, valores e direitos que
caracterizam a dignidade humana, a democracia e o pluralismo político que fundamentam uma
sociedade livre, justa e solidária, estimulando práticas sociais e escolares fundamentadas no
respeito aos Direitos Humanos.
Proporcionar aos participantes conhecimentos atualizados sobre os conceitos, das políticas do
contexto socioambiental no âmbito da questão planetária na era da globalização. Apresentar e
discutir os principais marcos históricos, políticos e institucionais - locais, estaduais, nacionais e
internacionais - que regulam e inspiram práticas relacionadas ao Meio Ambiente e
Sustentabilidade. Mostrar o papel da Comunicação no ‚ âmbito da Sustentabilidade em termos
das organizações públicas, privadas e sociais. Analisar o papel individual e coletivo na
construção de uma sociedade sustentável.
IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1- Introdução da oficina com dinâmica e jogos lúdicos;
2- Desenhando nossa identidade;
3- Minha certidão de nascimento;
4- Importância de brincar;
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5- Meu cartão de vacina;
6- Quem é minha família;
7- Meu animal de estimação;
8- Minha casa é meu ambiente;
9- Minha rua e meus amigos;
10- Minha comunidade;
11- Dia do combate à discriminação racial, somos todos iguais;
12- O sol;
13- A água;
14- O ar;
15- Brincadeiras de roda;
16- Cantigas de roda;
17- Nossa religião;
18- Nossa natureza;
19- Nosso planeta;
20- Nosso meio ambiente;
21- Desenhando a natureza;
22- Cuidando das florestas;
23- Cuidando dos animais;
V - TÉCNICAS DE APRENDIZADO SOCIAL
(X) Oficina Expositiva
( ) Seminário
( X ) Leitura Dirigida
(X) Demonstração (prática realizada pelo oficineiro e/ou facilitador)
(X) Trabalhos manuais
( ) Outra. Especificar: __________________________________________
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VI - CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO
O Paif tem como público famílias em situação de vulnerabilidade social. São prioritários no
atendimento os beneficiários que atendem aos critérios de participação de programas de
transferência de renda e benefícios assistenciais e pessoas com deficiência e/ou que vivenciam
situações de fragilidade.
Com a aprovação da Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, o SCFV foi
organizado por faixa etária com o objetivo de prevenir possíveis situações de risco inerentes a
cada ciclo de vida. Esta Oficina é ofertada para o público de seis (02) anos até quinze (05) anos.
VII - RECURSOS
(X) Data show
(X) DVD
(X) TV
(X) Materiais pedagógicos
(X) Materiais lúdicos e de recreação
VIII - METODOLOGIA
A Metodologia a ser utilizada deverá ser composta por atividades práticas e teóricas, individuais
e coletivas observando os saberes próprios de cada profissional, com metodologia específica no
desenvolvimento de cada atividade.
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I – IDENTIFICAÇÃO
Oficina: Reciclagem
Oficineiro: Franceliana Pires Teixeira
Semestre de trabalho :( x) Primeiro ( x ) Segundo
ANO: 2017
TOTAL DE OFICINAS SEMANAIS: 02 CARGA HORÁRIA DIÁRIA: 2 h
II - EMENTA
As oficinas de reciclagem e meio ambiente, visam a contribuição nas práticas de
conscientização, buscando favorecer a aprendizagem através da troca de experiências. Tendo
uma reflexão sobre os problemas ambientais e o reaproveitamento adequado dos materiais
recicláveis. Conscientizando a população alvo sobre suas práticas pessoais e, assumindo uma
postura crítica sobre os problemas ambientais.
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III – OBJETIVO DA OFICINA
Promover a formação de cidadãos éticos e conscientes frente à preservação do meio ambiente,
desenvolvendo a criatividade na produção de objetos utilitários e decorativos, a partir do
reaproveitamento de materiais recicláveis, ampliando a qualidade de vida e leitura de mundo;
Incentivar a socialização e a convivência comunitária;
Busca desenvolver o sentimento de pertença e de identidade;
Proporciona trocas culturais e de vivências;
IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
24- Introdução da oficina com dinâmica e jogos lúdicos;
25- Definição e seleção de materiais;
26- Benefícios da reciclagem;
27- O que é reciclar e como devemos conviver sem prejudicar o meio ambiente;
28- Oficina de garrafas de vidro decorativas;
29- O significado das cores na separação para reciclagem;
30- Oficina de reciclagem de papel;
31- Carroceiros ou catadores de papel (a importância e a valorização das profissões);
32- A cidade e a reciclagem (o que é ser um cidadão);
33- Oficina de peixes de plástico recicláveis (garrafa pete);
34- Tipos de reciclagem;
35- Oficina de reciclagem de latinhas de alumínio;
36- Reciclagem de baterias (campanha municipal de recolhimento, armazenagem e entrega
em ponto especializado);
37- Oficina de Reciclagem de peças de computadores;
38- Oficina de reciclagem de entulho e resto de obras;
39- Economia e reciclagem;
40- Lixo ou luxo;
41- Exposição dos trabalhos.
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V - TÉCNICAS DE APRENDIZADO SOCIAL
(X) Oficina Expositiva
( ) Seminário
( ) Leitura Dirigida
(X) Demonstração (prática realizada pelo oficineiro e/ou facilitador)
(X) Trabalhos manuais
VI - CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO
O Paif tem como público famílias em situação de vulnerabilidade social. São prioritários no
atendimento os beneficiários que atendem aos critérios de participação de programas de
transferência de renda e benefícios assistenciais e pessoas com deficiência e/ou que vivenciam
situações de fragilidade.
Com a aprovação da Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, o SCFV foi
organizado por faixa etária com o objetivo de prevenir possíveis situações de risco inerentes a
cada ciclo de vida. Esta Oficina é ofertada para o público de seis (06) anos até quinze (15) anos.
VII - RECURSOS
(X) Data show
( ) Retroprojetor
(X) DVD
( X ) TV
(X) Materiais recicláveis;
( X) Materiais de papelaria como cola quente, cola de tecido, tesoura, estilete, tintas, pincel,
folhas A4.
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VIII - METODOLOGIA
A Metodologia a ser utilizada deverá ser composta por atividades práticas e teóricas, individuais
e coletivas observando os saberes próprios de cada profissional, com metodologia específica no
desenvolvimento de cada atividade.
I – IDENTIFICAÇÃO
Oficina: Violão
Oficineiro: Samuel de Oliveira Marciano
Semestre de trabalho :( x) Primeiro ( x ) Segundo
ANO: 2017
TOTAL DE OFICINAS SEMANAIS: 02 / CARGA HORÁRIA DIÁRIA: 2 HORAS
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 HORAS
II - EMENTA
As aulas serão de caráter teórico e prático. Na parte teórica serão abordados os parâmetros do
som e as nomenclaturas musicais dentro do universo violonístico. A parte prática é a execução
da canção proposta no repertório musical da aula, além do conhecimento da arte musical, da
cultural local e das tradições comunitárias.
III – OBJETIVO DA OFICINA
Ao concluir o programa os participantes terão conhecimento dos ritmos binários básicos ao
violão; dos parâmetros do som; dos acordes A, D, Em e E.
Conhecimento canções regionais, comunitárias e familiares;
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IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1- Notações musical;
2- Exercícios mão direita mão esquerda;
3- Afinação;
4- Cifragem;
5- Acidentes;
6- Escalas cromáticas;
7- Dedilhados;
8- Tablatura;
9- Noções de escrita;
10- Campo harmônico;
11- Construção de acordes;
12- Escalas maiores e menores;
13- Escala pentatônica;
14- Escala blues;
15- Intervalos;
16- Batidas;
17- Arranjos;
18- Improvisação;
19- Construção de repertorio;
20- Histórico dos ritmos populares brasileiros;
21- Baião, Maracatu, Valsa, Xote, Côco e Samba;
22- Principais autores da música popular brasileira.
V - TÉCNICAS DE APRENDIZADO SOCIAL
(X) Oficina Expositiva
( ) Seminário
( X ) Leitura Dirigida
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(X) Demonstração (prática realizada pelo oficineiro e/ou facilitador)
( ) Trabalhos manuais
( ) Outra. Especificar: __________________________________________
VI - CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO
O Paif tem como público famílias em situação de vulnerabilidade social. São prioritários no
atendimento os beneficiários que atendem aos critérios de participação de programas de
transferência de renda e benefícios assistenciais e pessoas com deficiência e/ou que vivenciam
situações de fragilidade.
Com a aprovação da Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, o SCFV foi
organizado por faixa etária com o objetivo de prevenir possíveis situações de risco inerentes a
cada ciclo de vida. Esta Oficina é ofertada para o público de seis (15) anos até quinze (17) anos
e a cima de 60 anos.
VII - RECURSOS
(X) Data show
(X) DVD
(X) TV
( X ) Apostila
( X ) Materiais de lúdicos e recreação
VIII - METODOLOGIA
A Metodologia a ser utilizada deverá ser composta por atividades práticas e teóricas, individuais
e coletivas observando os saberes próprios de cada profissional, com metodologia específica no
desenvolvimento de cada atividade.
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I – IDENTIFICAÇÃO
Oficina: Instrumentos musicais de sopro
Oficineiro: Hamiltom Carvalho de Souza
Semestre de trabalho :( x) Primeiro ( x ) Segundo
ANO: 2017
TOTAL DE OFICINAS SEMANAIS: 04 / CARGA HORÁRIA DIÁRIA: 4 HORAS
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 8 HORAS
II - EMENTA
Oficinas práticas de cada instrumento visando técnica, improvisação, agilidade e
desenvolvimento do ouvido musical. Durante a oficina aprende-se também a teoria aplicada a
cada instrumento. No final do ano forma-se naipes para apresentação onde será aplicado tudo o
que foi aprendido durante o curso. Saxofone (Alto, Tenor e Barítono), Clarinete e Flauta
transversal.
visa formar músicos profissionais com uma sólida formação artística, humanística e científica nas habilitações de Práticas Interpretativas (que incluem formação em Instrumento, Canto e Regência) e de Composição, potencializando suas capacidades musicais, críticas e criativas para que possam desenvolver as condições necessárias à releitura de obras musicais compostas ou para gênese de obras musicais originais
visa formar músicos profissionais com uma sólida formação artística, humanística e científica nas habilitações de Práticas Interpretativas (que incluem formação em Instrumento, Canto e Regência) e de Composição, potencializando suas capacidades musicais, críticas e criativas para que possam desenvolver as condições necessárias à releitura de obras musicais compostas ou para gênese de obras musicais originais
III – OBJETIVO DA OFICINA
Estudo das principais tendências musicais, harmonia musical e os novos processos de
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estruturação formal; o ritmo como elemento de construção, a forma montagem; novos
paradigmas de sonoridade e organização formal;
IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1- Parâmetros do som: altura, duração, intensidade e timbre.
2- Noções sobre Escala Geral, claves, vozes e instrumentos.
3- Pulso com divisão binária e ternária.
4- Ligadura de união e ponto de aumento.
5- Compassos simples e compostos; UT e UC; regência dos tempos dos compassos
. Padrões rítmicos:
6- Leitura relativa, com relação visual até a 5ª.
7- Leitura nas claves de Sol e Fá na 4ª linha, com relação visual até a 5ª.
8- Sinais de alteração.
9- Semitons diatônicos e cromáticos; tons; notas enarmônicas.
10- Identificação e reprodução das Escalas Maior e menor, com seus arpejos, em
diferentes alturas.
11- Estruturação da Escala Maior (tons e semitons).
12- Estruturação da Escala menor natural (tons e semitons).
13- Identificação e reprodução dos intervalos de 2ª M e m, 3ª M e 3ª m, 4ª, 5ª e 8ª justas.
14- Solfejos e ditados na clave de Sol, em tonalidades Maiores, com emprego de
intervalos até a 5ª justa, no âmbito do pentacórdio maior.
15- Leituras e ditados rítmicos, com emprego dos padrões apresentados acima.
16- Elementos de dinâmica, agógica e articulação.
17- Exercícios de memorização e análise auditiva.
V - TÉCNICAS DE APRENDIZADO SOCIAL
(X) Oficina Expositiva
( ) Seminário
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( X ) Leitura Dirigida
(X) Demonstração (prática realizada pelo oficineiro e/ou facilitador)
( ) Trabalhos manuais
( ) Outra. Especificar: __________________________________________
VI - CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO
O Paif tem como público famílias em situação de vulnerabilidade social. São prioritários no
atendimento os beneficiários que atendem aos critérios de participação de programas de
transferência de renda e benefícios assistenciais e pessoas com deficiência e/ou que vivenciam
situações de fragilidade.
Com a aprovação da Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, o SCFV foi
organizado por faixa etária com o objetivo de prevenir possíveis situações de risco inerentes a
cada ciclo de vida. Esta Oficina é ofertada para o público de seis (15) anos até quinze (17) anos
e acima de 60 anos.
VII - RECURSOS
( ) Data show
( ) DVD
( ) TV
( X ) Apostila
( X ) instrumentos musicais
VIII - METODOLOGIA
A Metodologia a ser utilizada deverá ser composta por atividades práticas e teóricas, individuais
e coletivas observando os saberes próprios de cada profissional, com metodologia específica no
desenvolvimento de cada atividade.
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I – IDENTIFICAÇÃO
Oficina: Alongamento
Oficineiro: Sabrina
Semestre de trabalho :( x) Primeiro ( x ) Segundo
ANO: 2017
TOTAL DE OFICINAS SEMANAIS: 04 / CARGA HORÁRIA DIÁRIA: 4 HORAS
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 8 HORAS
II - EMENTA
Pratica de exercícios de alongamento. Tencionar, relaxar e alongar. Pratica de exercícios de
flexibilidade e de elasticidade, educação dos movimentos com execuções variadas, corporal,
trabalho de articular com mais esforço movimento com amplitude maior que a normal. Trabalho
de articular forçando ao limite máximo. Realizar movimentos objetivando conseguir maiores
arcos musculares e tonos.
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III – OBJETIVO DA OFICINA
Manutenção da massa magra (músculos) torna o idoso apto a realizar tarefas diárias que exigem
maior intensidade de força, tais como: subir escadas, carregar objetos, sentar e levantar de
alturas relativamente baixas, dar pequenos piques etc. Todas essas tarefas são muito mais
comuns para o idoso, do que correr ou nadar longas distâncias;
-Manutenção de um alto metabolismo basal, devido à massa magra, evitando assim obesidade e
suas consequências;
-Prevenção de doenças crônico-degenerativas, tais como: osteoporose, por influenciar
positivamente na mineralização e na matriz óssea;
-Fator psicológico: desenvolve a alta estima aumentando a vaidade e a vontade de viver;
IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1- Reeducação postural;
2- Força muscular;
3- Mobilidade articular;
4- Equilíbrio;
5- Coordenação;
6- Capacidade aeróbia;
7- Respiração;
8- Relaxamento;
9- Relembrando nossa história;
10- A importância do idoso na sociedade;
11- Discriminação racial;
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12- Combate à violência contra a pessoa idosa;
13- Direitos da pessoa idosa;
14- Minha família;
15- Minha comunidade.
V - TÉCNICAS DE APRENDIZADO SOCIAL
(X) Oficina Expositiva
( ) Seminário
( X ) Leitura Dirigida
(X) Demonstração (prática realizada pelo oficineiro e/ou facilitador)
( ) Trabalhos manuais
VI - CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO
O Paif tem como público famílias em situação de vulnerabilidade social. São prioritários no
atendimento os beneficiários que atendem aos critérios de participação de programas de
transferência de renda e benefícios assistenciais e pessoas com deficiência e/ou que vivenciam
situações de fragilidade.
Com a aprovação da Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, o SCFV foi
organizado por faixa etária com o objetivo de prevenir possíveis situações de risco inerentes a
cada ciclo de vida. Esta Oficina é ofertada para o público de 60 anos ou mais.
VII - RECURSOS
( ) Data show
( ) DVD
( ) TV
( X ) Apostila
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( X ) instrumentos musicais
VIII - METODOLOGIA
A Metodologia a ser utilizada deverá ser composta por atividades práticas e teóricas, individuais
e coletivas observando os saberes próprios de cada profissional, com metodologia específica no
desenvolvimento de cada atividade.
I – IDENTIFICAÇÃO
Oficina: Capoeira
Oficineiro: Ernani costa
Semestre de trabalho :( x) Primeiro ( x ) Segundo
ANO: 2017
TOTAL DE OFICINAS SEMANAIS: 04 / CARGA HORÁRIA DIÁRIA: 4 HORAS
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 8 HORAS
II - EMENTA
Origem e evolução da capoeira, histórico cultural da capoeira, fundamentos, rituais, músicas,
cânticos, instrumentos, jogo e roda, principais mestres, métodos de treinamento, aspectos
folclóricos, estudo do maculelê.
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III – OBJETIVO DA OFICINA
Conhecer a história e evolução da capoeira e sua relação com a sociedade, identificar os
fundamentos e rituais da capoeira regional, estudar a biografia dos principais mestres da
capoeira regional, discutir a cultura da capoeira, vivenciar aulas práticas e teóricas da capoeira,
maculelê e outras manifestações folclóricas, compreender os principais métodos de treinamento,
assim como aplicação das qualidades físicas.
IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1- Origem e evolução da capoeira e sua relação com a sociedade brasileira;
2- Histórico da capoeira regional;
3- Exame de admissão;
4- Batizado;
5- Primeiro ensaio;
6- Trabalhando em comunidade;
7- Sequência da cintura desprezada;
8- Iúna;
9- Esquenta banho;
10- Musicalidade, principais toques de berimbau e outros instrumentos da capoeira;
11- Cantos da capoeira;
12- A roda e jogo de capoeira;
13- Capoeira e o folclore;
14- Capoeira arte marcial;
15- Capoeira filosofia de vida;
16- Preparação física;
17- Nossa cultura regional;
18- Maculelê;
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V - TÉCNICAS DE APRENDIZADO SOCIAL
(X) Oficina Expositiva
( ) Seminário
( ) Leitura Dirigida
(X) Demonstração (prática realizada pelo oficineiro e/ou facilitador)
(X) Rodas de dança
(X) Apresentação
VI - CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO
O Paif tem como público famílias em situação de vulnerabilidade social. São prioritários no
atendimento os beneficiários que atendem aos critérios de participação de programas de
transferência de renda e benefícios assistenciais e pessoas com deficiência e/ou que vivenciam
situações de fragilidade.
Com a aprovação da Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, o SCFV foi
organizado por faixa etária com o objetivo de prevenir possíveis situações de risco inerentes a
cada ciclo de vida. Esta Oficina é ofertada para o público de 12 anos até 17 anos
VII - RECURSOS
( ) Data show
( ) DVD
( ) TV
( ) Apostila
( X ) instrumentos musicais
VIII - METODOLOGIA
A Metodologia a ser utilizada deverá ser composta por atividades práticas e teóricas, individuais
e coletivas observando os saberes próprios de cada profissional, com metodologia específica no
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desenvolvimento de cada atividade.
I – IDENTIFICAÇÃO
Oficina: Pintura
Oficineiro: Priscila Figenio Ramos
Semestre de trabalho :( x) Primeiro ( x ) Segundo
ANO: 2017
TOTAL DE OFICINAS SEMANAIS: 04 / CARGA HORÁRIA DIÁRIA: 4 HORAS
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 8 HORAS
II - EMENTA
Análise histórica dos modos de viver do ser humano, observando o lazer e o trabalho enquanto temas
centrais de nossa análise, buscando entender, assim, as transformações temporais de nosso cotidiano,
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tendo em vista conceitos como: cotidiano, infância, cultura e memória.
Utilizamos pinturas em tecidos, tela e vidro enquanto fonte histórica, elaboramos para os alunos uma
atividade recreativa e cultural de caráter artístico. Pensamos para a turma a confecção de imagens que
expressem representações de sua vida e de seu cotidiano.
III – OBJETIVO DA OFICINA
Proporcionar aos alunos um contato com outros meios de produção artística e criativa através da pintura,
proporcionar aos alunos uma experiência de caráter artesanal através da confecção de telas, tecidos e
vidros pintados, entender a pintura enquanto expressão representativa da experiência vivida, do seu
cotidiano e de sua cultura, observação de sua cultura local e os modos de viver e sua região, valorização
dos artigos produzidos manualmente e a valorização do profissional artesão.
IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1- Conhecendo o material de trabalho;
2- Estudo das linhas dimensionais;
3- Formas geométricas;
4- Composição de objetos;
5- Perspectivas;
6- Função da perspectiva no desenho;
7- Cenários;
8- Cores;
9- Tonalidades de cores;
10- Luz e sombra;
11- Projeção;
12- Texturas;
13- Ponto de luz;
14- Harmonia;
15- Mistura de cores;
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16- Pigmentação;
17- História da arte;
18- Paisagem;
19- Casario;
20- Natureza morta;
21- Marinha.
V - TÉCNICAS DE APRENDIZADO SOCIAL
(X) Oficina Expositiva
( ) Seminário
( X ) Leitura Dirigida
(X) Demonstração (prática realizada pelo oficineiro e/ou facilitador)
(X) pintura e desenho
VI - CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO
O Paif tem como público famílias em situação de vulnerabilidade social. São prioritários no
atendimento os beneficiários que atendem aos critérios de participação de programas de
transferência de renda e benefícios assistenciais e pessoas com deficiência e/ou que vivenciam
situações de fragilidade.
Com a aprovação da Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, o SCFV foi
organizado por faixa etária com o objetivo de prevenir possíveis situações de risco inerentes a
cada ciclo de vida. Esta Oficina é ofertada para o público de 12 até 17 anos e acima de 60 anos.
VII - RECURSOS
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( ) Data show
( ) DVD
( X ) Livros
( X) Apostila
( X ) tela, tecido e vidro
VIII - METODOLOGIA
A Metodologia a ser utilizada deverá ser composta por atividades práticas e teóricas, individuais
e coletivas observando os saberes próprios de cada profissional, com metodologia específica no
desenvolvimento de cada atividade.
I – IDENTIFICAÇÃO
Oficina: Dança
Oficineiro: Wesley Silva
Semestre de trabalho :( x) Primeiro ( x ) Segundo
ANO: 2017
TOTAL DE OFICINAS SEMANAIS: 04 / CARGA HORÁRIA DIÁRIA: 4 HORAS
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 8 HORAS
II - EMENTA
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O Corpo: diferentes movimentos do corpo, Auto e hetero-imagem. Conhecimentos posturais.
Sensibilização – laboratórios – expressão corporal – comunicação interpessoal. Reconhecimento
do Espaço Movimento: próprio. Em relação ao ambiente. Ritmo. Expressividade.
Comunicabilidade. Interação corpo/espaço/movimento.
III – OBJETIVO DA OFICINA
Promover a consciência das potencialidades do corpo como forma de expressão e comunicação própria e
interpessoal. Criar condições próprias e adequadas de reconhecimento e utilização do corpo. Desenvolver
habilidades de expressão corporal nas relações interpessoais. Desenvolver os ritmos regionais, dança de
salão, hip-hop, zumba e bale.
IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1- Aulas práticas trabalhando as técnicas e qualidades de movimento dos principais gêneros
de danças de salão.
2- Introdução às técnicas de dança dos principais gêneros musicais.
3- Os alunos terão contato constante com todos os gêneros no decorrer da oficina,
destinando-se maior carga horária para os gêneros mais importantes e/ou mais
complexos.
4- Introdução à história dos gêneros. Discografia. Ao final da oficina, os participantes
deverão apresentar trabalhos de improvisação, demonstrando habilidade para execução
dos movimentos aprendidos com a correta interpretação musical, qualidades de
movimento e postura corporal.
V - TÉCNICAS DE APRENDIZADO SOCIAL
( ) Oficina Expositiva
( ) Seminário
( ) Leitura Dirigida
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(X) Demonstração (prática realizada pelo oficineiro e/ou facilitador)
(X) Vídeos
VI - CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO
O Paif tem como público famílias em situação de vulnerabilidade social. São prioritários no
atendimento os beneficiários que atendem aos critérios de participação de programas de
transferência de renda e benefícios assistenciais e pessoas com deficiência e/ou que vivenciam
situações de fragilidade.
Com a aprovação da Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, o SCFV foi
organizado por faixa etária com o objetivo de prevenir possíveis situações de risco inerentes a
cada ciclo de vida. Esta Oficina é ofertada para o público de 12 até 17 anos e acima de 60 anos.
VII - RECURSOS
( X ) TV
( X ) DVD
(X) SOM
(X) PENDRIVE
VIII - METODOLOGIA
A Metodologia a ser utilizada deverá ser composta por atividades práticas e teóricas, individuais
e coletivas observando os saberes próprios de cada profissional, com metodologia específica no
desenvolvimento de cada atividade.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS- Diante do que foi apresentado durante este plano, onde
buscou-se conhecer o trabalho dos oficineiros e facilitadores em relação ao serviço
convivência e fortalecimento de vínculos, podemos concluir que a realização de um
trabalho socioeducativo com estas famílias é um caminho de possibilidades para se
conhecer e realizar trabalhos viáveis ao contexto e demanda vivenciada por cada
família. Porém é importante destacar que a realização de trabalhos socioeducativos, não
podem ser compreendidos como ações para “consertar” as pessoas, mas ações que
tenham um conteúdo compatível com a realidade social vivenciada por cada uma dessas
famílias, na busca em despertar e conquistar a emancipação, a autonomia, visão crítica
da realidade, projeto de vida e perspectiva de mudanças. Assim, toda a equipe do SCFV
para realizar este trabalho deve preservar uma postura ética frente às diversas demandas
apresentadas pelas famílias, visto que, não deixe seus valores e suas crenças
influenciarem neste trabalho. É importante também preservar estas famílias e suas
diversas histórias de vida, com o intuito de não cair no paradigma de culpabilização da
família por sua situação de pobreza, desemprego, entre outros. Sendo assim, é dever da
equipe do CRAS realizar suas ações direcionados pela ótica do direito, e devido à
diversidade das demandas familiares, realizar o planejamento prévio dessas ações, ou
seja, é necessário a elaboração de uma metodologia para que o trabalho com essas
famílias surta resultados e para que auxilie no processo de construção de respostas
profissionais sustentáveis.
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Santo Antônio do Aventureiro, 12 de abril de 2017.
______________________________________
Flávio Eduardo Coelho Pires
Secretário Municipal de Assistência Social
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